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Semear a Palavra

“Eu estou no meio deles”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Arranjo floral, com flores variadas.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Nós somos o Povo do Senhor – J. P. Martins
[Apresentação dos dons] Onde há caridade verdadeira – C. Silva
[Comunhão] Onde se reúnem dois ou três – Az. Oliveira
[Final] Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XXIII do Tempo Comum
[Prefácio] Prefácio VIII Dominical do Tempo Comum
[Oração Eucarística] Oração Eucarística II
[Bênção] Bênção solene para o Tempo Comum II

Catequese Mistagógica
Assembleia reunida 
Deus chama-nos à vida, reconhecendo-nos como seus filhos muito amados. Por isso, somos chamados a viver não de forma isolada ou autossuficiente, mas uns com os outros e para os outros, isto é, em comunidade. Deste modo, tomamos consciência de que todos, apesar de sermos muitos e diferentes, somos membros únicos do corpo de Cristo, da comunidade dos batizados.
Estando a assembleia, sinal da presença real de Jesus, reunida para celebrar o centro da fé, o mistério pascal de Jesus Cristo sempre vivo e atuante, a comunidade cristã, no exercício da sua missão sacerdotal, torna presente e atualiza o amor de Jesus Cristo na vida Igreja, pela participação digna, ativa, fecunda, criativa e frutuosa em cada Domingo. 
Dada a dimensão comunitária da fé, esta não pode ser apenas um conjunto de pessoas reunidas, mas tem de gerar verdadeiro encontro e espírito de família em cada comunidade cristã que se reúne para celebrar.

Ministérios Litúrgicos
Subir ao púlpito é subir ao posto de vigia para ser uma sentinela na casa Deus. Para exercer bem este ministério é preciso ter uma verdadeira compaixão por quem vai ouvir a Palavra de Deus. Ao subir para o ambão, o leitor deverá rezar no seu coração “se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações. Quem dera ouvísseis hoje a sua voz”. Ler, desejando ardentemente que o Senhor seja ouvido.

Procissão de entrada
A procissão inicial deve abrir com o Evangeliário. Este deve ser ladeado por velas acesas, carregadas por dois acólitos, para destacar a luz que a Palavra traz à comunidade.

Evangelho para todos
Muitas vezes perguntamo-nos onde estão os jovens nas nossas comunidades. Ora podem estar a viver à margem das comunidades, ora podemos andar distraídos, a ponto de não reconhecer a sua presença. O Evangelho de hoje desafia a ir ao encontro, a religar o que parece desligado, desconectado. Este é um desafio para miúdos e graúdos. Todos necessitamos de partir ao encontro do outro que até pode viver à nossa porta, na nossa comunidade, mas com quem apenas comunicamos por telemóvel, computador, etc. A nossa vida humana e a nossa vida de fé constroem-se a partir de um encontro que é pessoal e, assim, se torna comunhão e intimidade. Mas só se torna possível e exequível, se tivermos a coragem de nos aproximarmos, de darmos o primeiro passo. Que todos possamos redescobrir a importância das relações humanas, juntamente com os jovens, na construção do projeto de felicidade.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: em nome de todos os homens e mulheres do mundo, imploremos a Jesus, que está no meio de nós, que lhes conceda os bens de que precisam, dizendo, com toda a confiança:
R/ Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.

1. Pela nossa Arquidiocese e suas comunidades, pelos fiéis que nelas exercem algum ministério e pelos responsáveis da catequese, da liturgia e da caridade, oremos.

2. Pelos profetas, sentinelas de Deus enviados à Igreja, pelas pessoas que trabalham honestamente e pelos que amam o próximo como a si mesmos, perdoando sempre, oremos.

3. Pelos voluntários que servem os idosos com amor, pelos que visitam os doentes e os ajudam e pelos que colaboram com as instituições de bem-fazer, oremos.

4. Pelos que são ofendidos pelos irmãos, pelos que sentem a maldade e indiferença de alguém e pelos que tornam menos pesada a vida dos outros, oremos.

5. Pela nossa comunidade cristã, em caminho de renovação pascal, pelas famílias que aí permanecem no amor e pelos fiéis que se reúnem em nome de Jesus, oremos.

V/ Senhor Jesus Cristo, que prometestes estar no meio de nós, quando dois ou três se reúnem em vosso nome, ajudai-nos a escutar a vossa Palavra e a abrir o coração aos apelos dos nossos irmãos. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.
R/ Ámen. 

Saudação da Paz
No momento da saudação da Paz, o presidente da celebração poderia partilhar as seguintes palavras, para introduzir o momento: 
A Palavra que hoje escutamos convida-nos a sermos responsáveis uns pelos outros, mas essa corresponsabilidade só é possível quando partilhamos o amor, a caridade, que vem de Cristo. Troquemos este gesto de saudação, sabendo que, unidos aos irmãos na fé, ele é um sinal da presença de Deus, no meio de nós, em nós.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
A correção fraterna e a reconciliação preparam o caminho para a Eucaristia, sacramento da unidade da Igreja. Quem procura restaurar a comunhão com o irmão dispõe o coração para participar na comunhão com Cristo. O poder de ligar e desligar manifesta a misericórdia confiada à Igreja, que reconcilia os pecadores e os readmite à mesa do Senhor. Reunida em nome de Cristo, a comunidade experimenta a sua presença viva, que atinge a máxima plenitude na celebração eucarística. Assim, a promessa de Jesus de estar no meio dos seus realiza-se de modo eminente quando a Igreja se congrega para partir o Pão e oferecer o único sacrifício da Nova Aliança. A Eucaristia fortalece a comunhão fraterna e faz da Igreja um só corpo em Cristo Jesus.


Sair em missão

Oração
Alma de Cristo, santificai-me. 
Corpo de Cristo, salvai-me. 
Sangue de Cristo, inebriai-me. 
Água do lado de Cristo, lavai-me. 
Paixão de Cristo, confortai-me. 
Ó bom Jesus, ouvi-me. 
Dentro de vossas chagas, escondei-me. 
Não permitais que me separe de Vós. 
Do espírito maligno, defendei-me. 
Na hora da morte, chamai-me
e mandai-me ir para Vós,
para que Vos louve com os vossos santos 
por todos os séculos dos séculos. 
Ámen. 
(Aspirações ao Santíssimo Redentor)

Missão da Semana
Procurar uma forma de concretizar a caridade, o amor ao próximo, como São Paulo nos exorta: seja uma visita a um doente, uma partilha com um pobre, na escuta atenta de alguém, etc. Que nesta semana (e sempre) cultivemos um coração sempre pronto para amar!
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